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1. INTRODUÇÃO: 

 

 O experimento entitulado Roda de Inércia consiste em estudar fatores físicos 

baseados nos movimentos de discos acelerados por corpos cilíndricos pendurados na 

extremidade de um fio enrolado sobre o mesmo. 

 As grandezas a serem estudadas são de cinemática e dinâmica, inclusive 

rotacionais, como: inércia rotacional do disco, torque do corpo pendurado, aceleração 

angular entre outras. O objetivo principal deste primeiro experimento visa confrontar 

valores experimentais com teóricos. 

 

2. DESCRIÇÃO DO EXPERIMENTO: 

 

 O aparato experimental é constituído de: corpos cilíndricos com massas 

diferentes, discos de inércia (disco pequeno de acrílico e disco grande de alumínio), fio 

para pendurar os corpos e o suporte do aparelho para sustentar os mesmos, como mostra 

a figura 1 abaixo. 

 O movimento analisado é apenas o de queda dos corpos cilíndricos, cujos fios 

estão enrolados em algum disco de inércia. Para realizar tal análise, primeiramente é 

necessária a obtenção de diversas medidas do aparato - que são: material do disco de 

inércia utilizado (alumínio ou acrílico), diâmetro, raio e massa do mesmo, e, por fim, a 

massa do corpo cilíndrico em cada situação - e, em seguida, as medidas de tempo de 

queda dos corpos, que estão todas demonstradas nas tabelas do tópico seguinte, “análise 

de dados e resultados obtidos”.  

 É necessário ressaltar a importância da utilização dos valores das incertezas para 

cada valor obtido, como: incerteza da aceleração angular, incerteza do momento de 

inércia etc.. 

 

 
 

 



 

3. ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS OBTIDOS: 

 

 Nosso experimento foi realizado em três etapas/situações para uma melhor 

análise. As primeiras medições são os valores obtidos a partir do aparato experimental, 

visto a tabela 1 abaixo. 

  

Tabela 1 - Dados Iniciais 

Situação 1 

Disco de Alumínio 

Diâmetro (cm) 25,28 ± 0,01 

Massa (g) 1640 ± 1% 

Braço de Alavanca (cm) 12,64 ± 0,01 

Massa do peso (g) 153 ± 0,5 

Situação 2 

Disco de Acrílico 

Diâmetro (cm) 8 ± 0,05 

Massa (g) 63,3 ± 1% 

Braço de Alavanca (cm) 4 ± 0,05 

Massa do peso (g) 153 ± 0,5 

Situação 3 

Disco de Alumínio 

Diâmetro (cm) 25,28 ± 0,01 

Massa (g) 1640 ± 1% 

Braço de Alavanca (cm) 12,64 ± 0,01 

Massa do peso (g) 53 ± 0,5 

 
 A próxima tabela consiste nos valores dos tempos de queda dos corpos cilíndricos de 
certa altura ao solo. Obs: No caso da incerteza no tempo consideramos o tempo de reação 
médio de um ser humano que é em torno de 0,20 s, enquanto na média do tempo faremos um 
desvio padrão dos valores. 
 

Tabela 2 - Medições do Tempo de Queda 

Situação 1 

Altura (cm): 134 ± 0,05 

Tempo (s): 
t1 t2 t3 t4 t5 t média 

1,14±0,2 1,12±0,2 1,2±0,2 1,2±0,2 1,17±0,2  1,166±0,036 

Situação 2 

Altura (cm): 125,5 ± 0,05 

Tempo (s): 
t1 t2 t3 t4 t5 t média 

3,65±0,2 3,6±0,2 3,56±0,2 3,61±0,2 3,6±0,2  3,604±0,032 

Situação 3 

Altura (cm): 134 ± 0,05 

Tempo (s): 
t1 t2 t3 t4 t5 t média 

2,03±0,2 1,9±0,2 2,04±0,2 2,01±0,2 2,01±0,2  1,998±0,055 

 



 Para o cálculo da incerteza em “t média” utilizaremos valores como: média 

aritmética dos tempos medidos (tm), número de medições (N=5) e cada tempo (t) para 

obterrmos o desvio padrão (σt), que se trata da própria incerteza em “t média”, descrita 

abaixo. 

 

    
 

     
          

 

 Seguem as médias aritméticas de cada situação (tm) e os cálculos de t média: 

 

Situação 1: 
                      

 
         

Situação 2:
                      

 
         

Situação 3:
                       

 
         

  

 Obs.: para σt1 o cálculo será demonstrado abaixo. Porém, para os seguintes σt’s 

o cálculo será parcialmente demonstrado. 

 

     

  
 

     
                                                            

 

              

            

             
 

 Para a obtenção do valor da aceleração da gravidade/aceleração angular, 

devemos, primeiramente, obter a aceleração da gravidade (aexp) para cada situação a 

partir da aproximação para um movimento retilíneo uniformemente variado (MRUV): 

 

         
 

 
                 

  

   
  

 

Obs.: adotamos So = Vo = 0. 

 

        
  

   
    

    

      
             

        
     

      
             

        
    

      
            

 

 As respetivas incertezas da aceleração da gravidade (σaexp) para cada situação é 

obtida a partir da seguinte fórmula: 

 

        
    

  
     

 

  
    

  
     

 

 



         
    

    
        

 

  
    

     
       

 

            

                      
                  
 

 Encontradas aceleração da gravidade e incerteza da mesma, podemos calcular a 

aceleração angular a partir de: 

 

     
    

 
 

 

      
    

      
               

      
     

    
            

      
    

     
            

 

 Com suas respectivas incertezas calculadas pela expressão: 

 

            
     

    
 
 

  
  

 
 
 

 

 

               
     

    
 
 

  
      

    
 

 

              

                    
                  

 

- Cálculo Teórico: 

 

 Iniciaremos os cálculos a partir do momento de inércia teórico da polia: 

 

         
        

 
 
        

 
 

 

Onde m1 é a massa de um dos discos que compõem a polia, m2 é a massa do outro 

disco, R1 e R2 são os respectivos raios dos discos. 

 

          
             

 
             

 

                           
 

                
             

 
 
             

 
             

 

  



Partimos então para o cálculo da incerteza do momento de inércia (σIteórico): 

 

                    
   
  
 
 

  
   
  
   

 

Onde cada incerteza σI1 (alumínio) e σI2 (acrílico) são dadas por: 

 

       
  
 
 
 

   
  
 
   

 

           
     

    
 
 

   
    

     
                    

                    

 

Voltando para o           , teremos: 

 

                 
          

     
 

 

  
         

          
 

 

                  

 

 Feito isso, seguimos à aceleração angular teórica da polia, supondo um sistema 

em condições ideais: 

         
 

        
 

   

        
  

        
 

 

 

Onde τ é o torque devido ao corpo cilíndrico pendurado no fio, m é a massa do mesmo e 

d o tamanho do braço da alavanca em que o corpo está pendurado: 

 

          
  

        
 
               

     
               

                       
                       
 

Obs.: consideramos a aceleração da gravidade g = 9,8 m/s² 

 

 Para finalizar, basta calcular a incerteza da aceleração angular teórica 

(         ): 

                    
  
 
    

         
        

   

 

Onde στ é dado por: 

 

      
  
 
 
 

  
  
 
 
 

 



 

                     
      

     
 

 

  
    

     
 

 

               
  

  
 

 

                  
  

  
 

 

                  
  

  
 

 

 Voltamos, então, à fórmula de incerteza da aceleração angular teórica: 

 

                   
          

     
    

    

     
                

                             
 

                             
 

 Por fim, necessitamos calcular a relação entre os valores obtidos 

experimentalmente e teoricamente dada por: 

 

  
    

        
 

   
      

      
       

        

         
 

Tabela 3 - Comparação das Acelerações Angulares 

Situação 1 

Aceleração (rad/s²) 
experimental 15,585 ± 0,483  

teórica 14,412 ± 0,049  

K 
  

1,081  

Situação 2 

Aceleração (rad/s²) 
experimental  4,8 ± 0,043 

teórica  4,613 ± 0,005 

K 
  

 1,04 

Situação 3 

Aceleração (rad/s²) 
experimental  5,3 ± 0,15 

teórica  4,994 ± 0,068 

K 
  

 1,061 
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CONCLUSÃO: 

 

 Atentaremos nossa conclusão ao objetivo principal mencionado na introdução – 

“O objetivo principal deste primeiro experimento visa confrontar valores experimentais 

com teóricos” – que, como visto acima, os cálculos contidos neste relatório foram 

basicamente divididos em duas partes: cálculo experimental e cálculo teórico. 

 Esta comparação foi demonstrada explicitamente na relação k criada, que se 

baseia na razão entre acelerações angulares obtidas (experimentais e teóricas). Ou seja, 

algebricamente entende-se que:  

Se      o valor experimental encontrado foi menor que o teórico; 

Se      o valor experimental coincide exatamente com o teórico; 

Se      o valor experimental encontrado foi maior que o teórico; 

 Os valores de k encontram-se na tabela 3 acima, e são: 

        ,                      e isto significa que todos os valores 

experimentais encontrados foram um pouco maiores do que os valores teóricos. 

 

Pergunta: Porque todos os valores experimentais encontrados foram um pouco maiores 

do que os valores teóricos? 

 

 Para a obtenção dos resultados teóricos, os cálculos se baseiam apenas nas 

fórmulas algébricas e, consideram, implicitamente, que o sistema seja ideal, ou seja: 

diversos fatores são desprezados – como resistência do ar, incertezas de tempo etc.. 

Porém, para a obtenção dos valores experimentais, estes fatores não são 

desconsiderados, o que atribui maior incerteza para os mesmos. 

 Portanto, visto os valores de k encontrados acima – k1, k2 e k3, que foram 

relativamente bem próximos de 1 -, podemos considerar que a experiência conseguiu 

atender seu objetivo principal, que se tratava de confrontar os valores experimentais 

com os teóricos.  


